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' , 

A MORPHEA Extracto dos ,trabalhos da C onferenci a Inter-

nacional de Berlin re�lisada em. Outubro de 1897 

Esse betn confeccionado foll1eto, erp. 8.0 de 64 pa­
giilas, conten1 a reproducçã o elos artigos pttblicados pelo 
Doutor 'Hilar.io de Gouvea, nas paginas da Gaxe ta Medica, 
da Bahia-, � repositorio de l11zes e conhecin1entos a que 
Silva Lima,_ Demetrio rourinl1o, Paterson, Pacifico Pe · 

reira e outros . deram ou continuam a clar o melhor ele • 

s11a intellige.ncia .e energias profissio11aes. 
A p�1blicação de Hilario de Got1vea, ora diffundida 

em avur�os e -dessa sorte mais conhecida graças a Silva 
Lima, é da mais alta relevancia� sua divulgação se impõe 
a todos os �espeitos. 

Sou enthusiasta, 1nes1no muito enthusiasta dos Con­
gressos, mas innumeras ve�es tElnho Ian1entado a impro­
ficuidade del�s, vendo os poucos fructos colhidos, o� 

·. poucos ou nenhuns factos assentados e postos fóra do 
·. d�ominio da duvida,. verificando que após longas contro­
- versias a verdade não foi obtida e que si a erudição fez . . 
. extenda! de suas galas a sciencia 11ã.o progrediu ne1n a 
· huma11idade aproveitou ; tnas isso não se poderá dizer da 

Conferencia Intern·acio11al ele Berlin, reunida para o 
estudo da. hedionda enfern1idade a que tantas victirnas 
succurnbem depois de prolongados tortne11tos- e de clesil· 
lt1sõesJ Conferencia a que o Brazil, apezar de· convidaclo, 

·não clelegou infelizmente representante official. 
. Os pobres i11orpheticos bem careciam que delles se 

· occupàssem os proceres da sciencia n1edica, e estes por 
sua vez_ não perderam o tempo precioso . 

Verdade é que o mag110 assumpto da 111edicação 
_contra o bacillo de Hansen revelou ainda uma feita os 

· fracos recursos do arse:nal therapeutico moderno, mas 
outra questão nluito. mais 1nome�tosa, porque involve o 

. futuro, ·ficou_ resolvida e essa é· das que e11cerra · n no 
bojo uma victoria preciosa em betn da fan1ilia htllllatLt. · � 

. da discussão larga, am11la, Jocutnentada e l H't>Vêuln S(l tH)­
se h0je diante do,s. factos e. <las eetat:isticas <1ue a ttlurj : h C· t � 
� E)U�jnentemeJlte . contagiosae · · 
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Disseram-o naqu
.
elle areopa go homens da mais in­

d.a 11 lustr€ assem bléa. 
. 

Resta agora que p rocedam em consequencia as auc­
tonda�les a qu�m pelos

. cargos , que occupam, cabe zelar 
a hygtene pubhca e pnvada. Esses t�es por seus en i­
IIanlei1tos largatnente diffnn(liàos, e })O r n1edidas de sa _ 

be�oria e pr�dencia deverão encaminhar e aproveitar os 
111e1os para circuinscrever o ca1111)0 <le ac(;ão e os estra­
gos dc�se morbo e apressar � ep?cha rle sna extincçào 
e11tre nos. O exe111plo da Scatl(lltlavta é (leveras anin1ador. 
Alli o genio. te11az, htlii1a11itario ele l1on"!ens co1no Nansen 
te1n por COllS(lll1os francatne11te e111ittirlos e }JOr salutares 
111edidas po�tas e1n pratica, subtrahido qtlasi lJOr con1plet.o 
o paiz aos assaltos (lo ftagello. E alli o tnal- alastrava-se 
terri velmente. 

. 

Esses consell1os são 'tanto 1)ara desejar e essas 
litedirlas .. se i1npoen1 tanto mais á a.dopção entre nós 

. quanto -se ''erifica facil1net1te 1ue a le1)ra� n1olestia des-
conhecida no seio das po11ulações indigenas, Y�â en1 
attgmento nos cer1tros ela população Brazileira. Para 
cletTlonstral-o llastará recorrer ás estatísticas e11via(las 11elo 
Dr. Azeveclo Lii11a ao lllti1no Congresso con1 relação ao 
Rio cre ·Janeiro l)elas q uacs se verifica que t.en Jo sitlo ele 
2�3 as entrafl1s no Hospital dos Lazaros en1 1 �7D, o 

. nun1ero etn 1897 (sete tnezes apenas, pois a con1n1nnieação 

- é ele .Agosto) attingiu a 64. E esse co111pttto não inclue 
O$ enfermos q11e recorrera111 á Polycli11ica (}eral e os da 

clínica. tJartiçu lar ... 
E o ·

-qne· se clá no Rio de Janeiro · se vê egnaln1e�te 
em outros logares, por �xemplo o Ce�rá, onde sem duvula 

algu·nià 
'
os casos .s·e vão n1ultiplicando. . 

• 

. · Pelo -contagit) fla lepra 'ha 1nuito que me pronuncio, 

e quanto mais casos ajunto á estatistica �e que tenho 

noticia 110 Ceará' 1nai� se corr0bora C!ll 1111111 essa ma-

neira de p.ensar. . . 
Não tenl1o du,rida., 

·
·co111 eileito, que a. le1n·a seja 

contagiosa, como creio 'firmemente tam brm no cont��io 
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da tttberculose. E si essa ver <ladc fosse universalme nte 
acceite, tnilhai·es de vitlas teriam sitlo �·�0ll{)adas aos dous 
terriveis 1ninotauros. 

No tocante a população Cearertse posso (lizer que 
el la acredita na contagiosiflade da tuberculose, e ten1po 
ho-pve que até as fechaduras das casas eram substituidas 
logo após o fallecimento do doente, mas por outro lado 
não está, mes1no nas classes superiores, ainda co:avicta do 
perigo do. contacto com os leprosos. É assim que conl1eço 
111n morphetico tnercaclor de redes pela rua, um outro 
vendilhão d"agua e um terceiro que é padeiro e nem 
por isso é prejudicado o cotnmercio a que elles se eil· 
tregaJll. Dis�e n1esmo nas classes superiores pois segundo 
o meu registro apenas ·5 casos se referetn a individuos 
da baixa camada . 

· Talvez que o facto s�ja, explicavel 1)ela data fecente 
(lo apparecimento da lepra no Ceará, e portanto pelas 
poucas occasiões apresentadas para que se. firme indu-
,bitavel · ás n1assas a certeza do contagio. . . 

' 

_ · Não existente entre os àborige11es, desconhecida 110 
tempo do medico Pis·o11 que com outros il�ustrou o pe­
ríodo Holla11dez no Brazil, reconl1ecida e1n doct1mento 
p_ublic.o de 1697 fir1na.�o pela Can1ara lVIunicipal elo Rio 
de .Jarieiro; dissetninada em muitos pontos con1o Per­
nambuco, Bahia onde no tempo do Conde da Barca 
contav:am-se quasi 4000 doentes� a lepra só invaditl o 
Ceará no seculo presente. 

' 

I.sso, aliás, -se explica em parte pelo regimen ali-
1nentar peculiar ao nosso povo, pela pequenissitna inlpor-

. portação de escravos Africanos, pela pequena corrente 
1mmigratoriaJ devendo eu inda assim consignar aqui que dos 
32 casos de :Q.lorphéa de que tenho noticia em Fortaleza 
8 foram adqueridos no ·Pará, inclusive os de 4 irt11ãos 
(de 2, 4, 6 e �0. ann·os) fill1os de un1 Portuguez e de 
11ma. Paraense, que, entretanto, go�am saude e não acctt·· ·
sam caso ·algum nos respectivos ascenclentes. 

• 

Realmente 32 casos em .30 annos, que tanto é o 
periodo de tempo Sobre que alguma cousa posso dizer, . 
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11ão repte8e11tàm u111a cifra re� peitave l , 111as elles �ervern 
para confirmar a progressão sempre cresccr1te (lo mal, 
porquanto decompondo es�es 32 casos J)Or (lccenr1ios 
tenho_ 5 para o 1.0 sendo 4 l1o1nens e 1 tnulher, S para 
o 2.0 sendo 7 l1omens e 1 rnullter e 19 para o i3.0 ser1do 
1-5 hotnens e 4 l nullteres. E não tenho a }) reten �ão tle 
cot1hecer todos os leprosos (le Fortaleza, cida(le (lc 
45000 · altnas. Dos 23 doentes 5 são pretos e 27 bran­
cos, 31 Brazileiros e 1 Portuguez, 25 solteiros e 7 
casados. 

Mas o mais importante para o estu(lo da contagio­
sidade é que estou habilitado a explicar no 1naior n.0 

. elos casos do nde originou-se a enfertnida(le, a surprel1e11-
der, por assim dizer, sua vel1iculisação. Nos casos do 1.0 
rlecennio ha por exe111plo tltn individuo que adquire o 1nal 
pelo uso ele roupas de un1 affectado e trans111itte-o por sua 
vez a utna tnulher ·c otn quem por motivo de su·a profissão 
<le padeiro estava e111 co11tacto constante; nos elo 2.0 
clecennio ha tlm pae que transmitte-o a UP1a filha e a 
um filho, ambos já adultos, sendo que nesta Senhora, que 
apresenta cegueira e outras ma11ifestações de -111al já 
muito adiantàdo, como que se lhe at1gn1enta de clia a dia 
a intelligencia, que já era notavel ·nos bellos tetnpos de sua 
juvenlude41 l1a 111n preto que infeccio11a os seus senl1ores 
moços, e aqui verifica-se perfeita111ente o 1nicrobisn1o 
latente; pela longa incubação, ha dons rapazes que aclque­
riram o germen por habitarem a casa do pacleiro acin1a • 
citado como o adqueriu igualtnente u111 outro rapaz., já 
pertencente, poretn, ao 3.0 decennio. Donde se vê que 
só nessa familia ha 6 pessoas contagiadas sem que l1aja 
l1ereditariedade de especie algun1a. . 

Nesse 2.0 gru-po figura por ultimo n111 individuo (T. 
de {A.)- que· já usava· de luvas, tal o seu estado, e qtle 
atacado de variola ·confluente, a que quasi succumbe, ficou 
radicaltnente curado, vi11do a fallecer o a11r1o passado 
victi111a de uma insufficiencia aortica. 

No 3�o grupo ha um cantagiado por · fabricar e re­
montar· cal<;adoS" de um morl?hetico, outro 1)or frequentar 
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uma vendilllo'na de doces, . e esse transtnitte ao amigo 
intin1o,�.seu visi11l1o, seu cor11panheiro llos brincos infantis, 

· conlo un1 outro cotntnllnica a u111a rnenina sua· sobrinha . 

. E assim por diante. Neste grupo é digno da maior 
. attenção que o doente de nome Frederieo tem este anno 

· ( 18.98) sido atacado de tetanos por 4 vezes e se vê 
restabelecido sem medicação alguma, como para provar 
assim a vitalidade do bacillus leprae, com.o para indicar 

· quarflanlla é a sua virulencia, sua força ele resistencia 
· qae anniquila, que annula as investidas, quasi sempre 

Inortaes, do bacillo ele Nicolaier. E que1n �abe si algum· 
dia a sciencia, que não para, que não descansa,· não tirará 
.desse antagonismo os . tneios para combater as dua.s ter­
ri veis enfermidades ? • • • 

· .Não, tenl1o, repito, a tninima d�vida de que a mor-
,' phéa é transmissivel. Ignorar o contagio e1n casos dados 
não é· demonstração ele que elle não se effectuou, 111as 
sim um 1notivo a mais para reclobrar as pesquizas ou 
alhures, encan1inhal-as . 

. 

� Quanto,. porem, á l1ereditariedade já não penso ela 
· mesma forma. 

. . . 
• 
Apezar de meu grande respeito por homens como 

Danielsen, Milaftsis e outros, abraço de preferencia o 
modo de ver, as doutrinas de auctoridades de valor não 
menor como· Armauer Hansen, Alvares ( de Honolulu), 
Von During (de Constantinopla). Quando as estatísticas, 
as observações, a ·experiencia de taes homens não me bas­
·� assetÍl', vir-me-hia a convicção do facto de haver nos 
meus 32 casos apenas 1, aquelle do pae, filho e fill1a já 
referidos, sobre que· se poderia estabelecer a discussão 
e que aliás · explico, como os outros, · pelo contagio 
directo. · • 

· .  Pois bem, todos esses assumptos de capital interesse, 
· · contagio, papel da herança, vias de · trans1nissão, thera­

peutica dà. morphéa e tantos outros temerosos problemas, 
se encontram em luminosa resenha condensados e discu .. 

tidos no folheto, .que devemos á obseq11iosidade do illustre 
. •· . � . " . professor Bahiano 

. 
e que muito agradecemos. · 
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Já se vê, pois, t}tte eu tinl1a razão qnartrlo ao có· 
meçar esta ligeira noticia dizia que era de itlta e urgente 
necessidade a diffusão do trabalho do rto�·�:o illu stre 
patricio, um desterrado que l1onra no estra11geiro a 
competencia, a cultura intellectual elos IH'ofissionaes Bra­
zileiros. 
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• DR. GUII.IIERME STUDART . 
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